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			O caso do acaso


			Cristina se apaixonou por Tomas quando viu as habilidades do rapaz com as facas. Como ele demonstrava tanta desenvoltura sem perfurar o pescoço da moça que servia como alvo? Permanecendo com a indagação, naquela noite, Cristina acompanhou o espetáculo até o fim e jurou aos céus que voltaria dezenas de vezes. Toda a magia do circo, do parque, das barraquinhas gastronômicas que ela via naquele lugar era como terremotos florais em sua existência.


			Ao fundo, ficavam as jaulas de alguns animais que transpiravam um incômodo generalizado. Cristina também havia observado o cansaço e a fúria amansada de um leão, quando explorou o lugar do início ao fim. Murmurava-se pelas ruas que, quando recém-capturado, o animal arrancou a cabeça do velho domador com uma única mordida, mas não a devorou. Mesmo após o incidente, o dono do circo resolveu manter a criatura sob seu domínio, apesar de enfrentar processos e mais processos judiciais. Ele era um empresário muito vaidoso. Mesmo assim por onde passava o circo ainda fazia um pequeno sucesso.


			Seguiram-se noites e mais noites de shows e magia, para o deleite de Cristina, que se tornou presença certeira. Ela insistia em presenciar quase sempre o mesmo espetáculo por causa de Tomas. Disposta no mesmo lugar, com o olhar atento e criando uma expectativa monstruosa para o melhor da noite, ela foi perdendo a paciência após tanta espera. Tinha momentos em que o show parecia uma gestação de elefante. Alguns espectadores notaram que Cristina estava aborrecida, pois ela assistia aos palhaços soltando bocejos de antipatia. 


			Finalmente, a banda rufou os tambores. Tomas e sua assistente ganharam o palco com gracejo. Cristina sorriu de orelha a orelha, soltando urras e vivas como se fosse uma loba no cio. Parcimônia não era requisitada em suas demonstrações de entusiasmo. O número foi rápido e sem a mesma emoção de antes. Não obstante a empolgação de Cristina era cativante e fez com que o dono do circo pedisse que Tomas a convidasse para realizar um trunfo qualquer, porque era preciso animar a noite.


			Aquele astuto argentino já havia reparado na admiração da jovem pelo atirador e quis usar a disposição da moça para ganhar as manchetes e reaquecer os cofres.


			— Vejam! Ele vai atirar as facas nela? – perguntou uma senhora curiosa.


			— Ela é muito corajosa! É a primeira da cidade a fazer isso – comentavam alguns jovens rapazes.


			Tomas puxou Cristina pelas mãos e a assistente amarrou-a no lugar que antes lhe pertencia. Cristina fixou os olhos em Tomas. Todos os seus desejos foram colocados naquele olhar. Sua respiração ficou ofegante, e ela sentiu arrepios de euforia. O rapaz percebeu a energia que emanava de Cristina e se sentiu inseguro, deixando a faca cair de sua mão, mas isso não assustou Cristina; pelo contrário, ela se sentiu poderosa. Tomas, por outro lado, achou aquilo tudo muito arriscado, pois sentia calafrios como nunca antes havia sentido. Ele pediu para sua assistente desamarrar Cristina, mas ela se mostrou uma fera.


			— Atire! Atire! 


			A banda desafinou. O dono do circo levantou-se diante daquele pedido. Ele ficou feliz quando algumas pessoas, que perceberam o tom de mistério repentino, colocaram a cabeça para dentro da lona e se ajeitaram em qualquer canto para acompanhar o que acontecia de tão interessante por lá. 


			De repente, outro pedido de Cristina foi anunciado, e os espectadores se triplicaram como labaredas. A assistente nunca havia presenciado um calor tão grande e, rapidamente, teve inveja de Cristina. Era ela quem deveria receber aqueles aplausos.


			Tomas também cambaleou de emoção e susto. Num ato de fúria, a assistente começou a desamarrar Cristina, mas foi interpelada pelo argentino, que a empurrava para as coxias.


			— No atrapalhe! Saia daqui e mira!


			O público ecoava, em alto e bom som, o pedido de Cristina, e a banda se empenhou para não perder a sintonia.


			— Atire, que eu te dou mil beijos! – ordenou Cristina.


			O público foi ao delírio, junto com o argentino, que saltou de felicidade e ordenou que Tomas beijasse a moça.


			— Ficou louco? Não posso fazer isso!


			— Yo que te pago, hijo de puta!


			Intimidado, Tomas se aproximou da moça com calma; ele a achou extremamente sedutora. Os músicos enlouqueciam com as melodias e o público soltava gritos de satisfação que preenchiam toda a noite. O atirador tocou o rosto de Cristina e lhe beijou a bochecha rosada. Sua barba deslizou sobre a face da moça e encontrou os seus lábios já em prontidão. Num impulso, Tomas colocou-se para trás e atirou três facas, que se fincaram abaixo dos braços e sobre a cabeça da moça em estado de graça.


			Estava feito! A noite havia sido mágica, e o público exaltava o circo como se fosse um empreendimento frutífero da cidade. O dono logo contratou Cristina para repetir o número nas noites posteriores.


			Aproveitando o sucesso, Tomas convidou a moça para beber algo. Entornaram algumas cervejas enquanto jogavam conversa fora e desvendavam segredos singulares: Cristina já havia sido noiva, Tomas tinha um filho; Cristina gostava de programas diversos, Tomas gostava de assistir aos filmes clássicos; aos sábados, Cristina saía com as amigas, enquanto Tomas trabalhava a noite toda; Cristina sempre ficava resfriada, e Tomas só havia ficado doente uma única vez; Cristina sonhava em morar nos Estados Unidos, Tomas odiava Coca-Cola; Cristina estava desempregada, Tomas era um engenheiro que não exercia a função; Cristina gostava de transar de quatro, já Tomas preferia de lado; Cristina tinha tara em braços longos, Tomas adorava línguas compridas; Cristina transava ouvindo música, e Tomas dava gemidos espaçados; Cristina pedia sempre para ir mais forte, Tomas beijava com furor; Cristina gostava de fumar após o sexo, e Tomas, de comer batata frita.


			Amaram-se freneticamente nos cômodos desajeitados do rapaz. Entre uma pausa e outra, repetiram a cena do picadeiro e, quando Cristina anunciava as palavras de ordem, Tomas corria até a sua boca, e os dois se afogavam em beijos suculentos e preliminares intermináveis. Fizeram juras de amor, e Cristina estava decidida a ir embora com o circo.


			Quando o sol iluminou a cama do casal, ela deu um salto, dizendo que tinha ótimas ideias para o show daquela noite.


			— Cubra o meu corpo com maçãs!


			O atirador riu e disse que aquilo não seria novidade, porque todos os circos já tinham esse número. Cristina insistiu.


			— Mesmo se eu estiver nua?


			Tomas acariciou seus seios enquanto colocava suas pernas sobre o corpo daquela mulher que já o encantava de outras maneiras.


			— Você é demais! Simplesmente tentadora!


			Horas mais tarde, o velho argentino bateu à porta e mostrou a impressão dos novos cartazes que anunciavam o grande show da noite. A cidade toda já estava na expectativa por mais uma cena do tão falado casal, e acreditava-se que a casa ficaria cheia. O dono projetava,  naquele show, a oportunidade certa para o circo ganhar a grana necessária para uma turnê internacional. A antiga assistente, como já estava ficando conhecida dentro do próprio circo, ficou encarregada de panfletar pela cidade; sentiu-se humilhada quando viu Cristina experimentando os seus antigos figurinos. Encontrou Tomas e pediu para ajudá-lo com a organização das facas. De imediato, o rapaz aceitou, pois, assim, poderia passar mais tempo com Cristina.


			A noite chegou rapidamente, e uma multidão circulava pelo local. O circo nunca havia visto um número tão grande de pessoas. Crianças corriam com balões, namorados se divertiam nas barracas, homens e mulheres encontravam velhos amigos, e artistas corriam de lá para cá, apurando os últimos detalhes do espetáculo.


			Foi dado o sinal, e as pessoas se sentaram no chão, apoiaram-se nas costas dos amigos, escalaram as laterais das arquibancadas e se espremeram nos cantos da lona. Em um instante, Tomas e Cristina foram solicitados, num coro. A banda iniciou o movimento. A moça nunca tinha recebido tantos olhares de uma só vez e, muito menos, escutado seu nome ser louvado pelas pessoas. Ficou assustada e recuou três passos. Tomas a segurou pelo braço e a abraçou, tentando acalmá-la.


			— Já não sei se eu devia estar aqui! – disse Cristina, fechando o semblante.


			— Eu quero você aqui. É o nosso destino! – sibilou Tomas, trazendo-a para o centro do picadeiro e beijando-a lentamente.


			O público vibrou com a cena. Debaixo daquela lona, a cidade fazia um grande baile de prazer. Depois que Tomas amarrou Cristina, repetiu o beijo, e vários casais, embalados por aquela energia, copiaram a ação, incomodando algumas senhoras e crianças.
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